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Resumo  
Com o passar das décadas, a relação homem-natureza foi se tornando cada vez mais comple-
xa, e a presença humana no nosso planeta, tem gerado diversos problemas socioambientais, 
em função das ações antrópicas impactantes e descontroladas. Tais impactos ambientais afe-
tam a qualidade de vida. Em meio a esses problemas, muitos movimentos em prol da regene-
ração da natureza vêm sendo realizados, sobretudo no campo da educação, que é um dos su-
portes mais importantes para a conscientização da comunidade global. Assim, é crucial que o 
ensino seja regido por uma educação que alie sustentabilidade às práticas educativas. Com 
isso, objetiva-se com este trabalho, discutir sobre a importância do ensino baseado numa edu-
cação com perspectiva sustentável, apresentando sugestões de práticas sustentáveis plausíveis 
a serem realizadas em sala de aula. Para tanto, utilizou-se de pesquisas bibliográficas em 
obras e sítios eletrônicos, artigos científicos, e em vídeos que retratam projetos sustentáveis já 
realizados. Posteriormente, elaborou-se um quadro com sugestões de práticas possíveis de 
serem desenvolvidas/reproduzidas. Ao final da pesquisa, teve-se como resultado a elaboração 
de um quadro misto de propostas de atividades teóricas e práticas sobre o tema da sustenta-
bilidade que podem ser realizadas em sala de aula e na escola e/ou fora delas. 
  
Palavras-chave: Ensino, Educação, Sustentabilidade, Interdisciplinaridade, Conscientização. 

1 INTRODUÇÃO 

O homem se relacionava harmonicamente com a natureza, retirando dela o que precisa-

va para sobreviver, mas aos poucos essa relação foi sendo alterada, e o homem, através das 

suas ações, passou a interferir no meio ambiente procurando obter mais recursos do que preci-

sava para sua subsistência, condicionando um acelerado processo de produção, sem se preo-

cupar que os recursos naturais são esgotáveis e que a natureza precisa de cuidados. Com o 

fenômeno da primeira Revolução Industrial, marcada sobretudo pela criação da máquina à 
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vapor, a produção deixou de ser artesanal para ser manufaturada, acarretando na produção em 

larga escala.  

Com o aumento da produção e dos fluxos de deslocamento, consequências ambientais 

começaram a surgir. Inicialmente, tais impactos não interferiam com grande significância, no 

entanto, nas últimas décadas sua magnitude tem alcançado altos níveis, gerando muitos pro-

blemas ao meio ambiente e ao próprio homem. Em virtude disso, muitos movimentos se inici-

aram, visando o estudo, a conscientização e/ou a mitigação desses impactos. A Conferência 

de Estocolmo, realizada em junho de 1972, foi o primeiro grande encontro voltado à temática. 

Segundo São Paulo (s.d.), tratando do Desenvolvimento e Meio Ambiente Humano, essa con-

ferência constituiu-se como o primeiro grande encontro internacional que reuniu representan-

tes de muitas nações com o fito de debater sobre os problemas ambientais. 

Desde então, diversos movimentos, pesquisas e instituições voltados para a temática 

ambiental começaram a surgir, bem como diversos conceitos relacionados, resultando numa 

gama de referências imensa. Ultimamente, tem-se procurado alternativas de produção e uso 

dos recursos naturais de forma mais sustentável, a fim de garantir o suprimento das necessi-

dades da geração atual, sem inviabilizar sua oferta às gerações futuras. Nessa perspectiva, um 

dos eixos que mais tem ganhado destaque é a questão do ensino baseado numa educação com 

perspectiva sustentável, tendo em vista que as crianças e jovens são promissores no que tange 

as práticas da sustentabilidade, porém, isso só é possível se tal questão for levada a sério e 

receber a devida atenção governamental e particular de cada cidadão.  

Nesse meandro, este trabalho tem por objetivo discutir sobre a importância do ensino 

baseado numa educação com perspectiva sustentável, apresentando sugestões de práticas sus-

tentáveis passíveis de realização em sala de aula. O presente texto se justifica pela relevância 

da relação Educação e Sustentabilidade, em meio à situação ambiental crítica em que se en-

contra o planeta Terra, bem como também por acreditar que pequenas atitudes realizadas nu-

ma escola ou mesmo numa sala de aula podem contribuir em muito para a construção do sen-

so crítico do alunado e para a conscientização dos demais envolvidos, a exemplo dos pais dos 

alunos e dos vizinhos da instituição de ensino.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O dueto Educação Ambiental e Sustentabilidade é uma aliança crucial que precisa ser 

posta em prática por todos os setores da sociedade. A sociedade contemporânea, em grande 

parte, não está de fato preocupada com a sustentabilidade, existe um padrão de produção e 

consumo que condiciona a degradação dos ambientes naturais e construídos, no qual o 

homem visa apenas a lucratividade do processo de produção no atual mundo globalizado. 

Diante disso é necessário uma nova postura individual e coletiva no modo de vida das socie-

dades, pois não cabe mais pensar que os recursos naturais são inesgotáveis. Produzir e con-

sumir de forma sustentável é um papel de cada um, para que as futuras gerações não venham 

a sofrer por falta de recursos necessários à sua sobrevivência, nesse contexto leva-se em pauta 

a importância da Educação Ambiental e da Sustentabilidade. 

Todavia, Silva Junior (2018) enfatiza que a educação ambiental é um termo muito 

usado, mas que muitas pessoas não conhecem exatamente o seu real significado, assim, como 

não sabem praticá-la de modo correto, o saber interagir de forma correta com o meio ambien-

te é muito frágil, a sociedade está acostumada a não exercer em seu cotidiano ações que favo-

reçam a questão da educação ambiental. Segundo Ross e Becker (2012, p. 858): 
Ao nos depararmos no mundo em que vivemos atualmente, enfrentamos uma 
época de acontecimentos estranhos e fatos inusitados que se manifestam em 
relação ao meio ambiente, sejam eles de ordem climática ou ao aparecimento 
de grandes problemas nas áreas produtivas de alimento do planeta. Tais pro-
blemas se devem a danosa influência do modo de vida que a humanidade es-
colheu para seguir, este que promove uma grande utilização exacerbada dos 
recursos naturais que nosso mundo tem a oferecer e, por isso mesmo, esse 
mesmo planeta que nos mantêm, tende a querer que a nossa presença não se-
ja mais parte integrante dele, como se fossemos um corpo estranho. Pois 
deixamos o planeta Terra, o nosso planeta, fraco e doente e, através de práti-
cas prejudiciais, provocamos a ira da “mãe natureza” e encontramos a encru-
zilhada de nossas existências. Com tal fato, ou mudamos a forma como ex-
ploramos os recursos naturais, e passamos a viver a sustentabilidade ou pe-
receremos de forma brutal e emersa em nossos próprios resíduos. 
 

Sendo assim, cada indivíduo tem o papel de agente transformador da natureza, come-

çando pelo pequenos gestos, não jogando lixo no chão ou pela janela dos veículos, se preocu-

pando com as questões ambientais existentes como o desmatamento dos Biomas, a poluição 
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dos recursos hídricos, as queimadas, a falta de saneamento básico em locais com presença de 

esgotos a céu aberto, entre outros. 

Ross e Becker (2012) salientam que para que ocorra mudanças no comportamento das 

pessoas é considerável que haja estratégias para o pleno desenvolvimento humano e da natu-

reza, com a implementação de programas capazes de promover a importância da Educação 

Ambiental, assim como a adoção de práticas que visem a sustentabilidade, reduzindo os im-

pactos que as atividades antrópicas condicionam nos ecossistemas que nos cercam e nos man-

tém. 

Ademais, Berchin e Carvalho (2015) afirmam que a partir de 1970 vários debates 

mundiais sobre o meio ambiente foram motivados, visando os impactos condicionados pelas 

as ações humanas sobre o planeta e a importância do uso sustentável dos recursos disponíveis 

nos ecossistemas, levando em consideração uma demanda de desenvolvimento com respaldo 

social, ambiental e econômico.  

As conferências e os relatórios internacionais do Meio Ambiente, como a Declaração 

de Estocolmo, o Relatório Brundtland, a Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambien-

te e Desenvolvimento (Eco 92), a Declaração de Johanesburgo e a Conferência das Nações 

Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável (Rio+20), contribuíram de forma significativa 

promovendo debates a nível global sobre a sustentabilidade e as preocupações com os impac-

tos ambientais no planeta, na busca de alternativas econômicas para a promoção de um meio 

ambiente harmônico (BERCHIN & CARVALHO, 2015). 

Sendo assim, essas ações relacionadas ao desenvolvimento econômico, social e ambi-

ental são de interesse global, pois os problemas condicionados ao meio ambiente afetam todo 

o planeta, não apenas lugares isolados, por essa razão deve existir uma integração dos países 

desenvolvidos com os em desenvolvimento, para que as medidas políticas existentes sejam 

alcançadas visando o combate aos problemas ambientais. 

No entanto, é de suma importância a utilização de projetos e grupos de estudos em 

Sustentabilidade e Meio Ambiente de integração com as comunidades, a conscientização so-

bre a sustentabilidade nas escolas para crianças e jovens, o envolvimento das universidades, 

dos órgãos públicos e privados com a sociedade, todos na busca de alcançar a preservação do 
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meio ambiente e na formação do homem com conduta ética, capaz de viver em harmonia com 

a natureza, sabendo usar de maneira consciente os recursos naturais disponíveis do planeta.  

De acordo com a UNESCO, como citado em Ross e Becker (2012, p. 863), as finali-

dades da educação ambiental, após a Conferência de Belgrado (1975) foram: 
Formar uma população mundial consciente e preocupada com o ambiente e 
com os problemas com ele relacionados, uma população que tenha conheci-
mento, competências, estado de espírito, motivações e sentido de empenha-
mento que lhe permitam trabalhar individualmente e coletivamente para re-
solver os problemas atuais, e para impedir que eles se repitam. 

 

Sendo assim, cada um saberá de fato agir com responsabilidade, tendo consciência do 

seu papel ambiental crítico, de maneira que suas atitudes sejam repensadas em torno da temá-

tica ambiental. Através da educação e da informação a população terá uma postura diferente, 

mais consciente, realizando práticas baseadas numa nova cultura, com envolvimento partici-

pativo em condutas relevantes na defesa da qualidade de vida e do meio em que está inserida. 

Logo, Jacobi (2003, p. 196) enfatiza que: 
O desafio é, pois, o de formular uma educação ambiental que seja crítica e 
inovadora, em dois níveis: formal e não formal. Assim a educação ambiental 
deve ser acima de tudo um ato político voltado para a transformação social. 
O seu enfoque deve buscar uma perspectiva holística de ação, que relaciona 
o homem, a natureza e o universo, tendo em conta que os recursos naturais 
se esgotam e que o principal responsável pela sua degradação é o homem.  

  

Atualmente, o problema ambiental pode ser visto como um desequilíbrio gerado pelo 

modo de vida que levamos, em uma sociedade moderna, capitalista e tecnológica. Não obs-

tante, é necessário mudanças no comportamento humano, havendo a necessidade de outro 

estilo de vida, com práticas ecológicas, visando a ética, com respeito aos ecossistemas, caben-

do uma mudança cultural do homem no seu relacionamento com a natureza (ALBA, 

BARRETO & ALBA, 2012). 

Ainda de acordo com Alba, Barreto e Alba (2012), o homem ao construir uma relação 

consciente de forma global, que promova uma nova forma de pensar, refletir e agir, criando 

uma identidade e se sentindo de fato parte do ambiente, passa a obter reconhecimento em re-

lação ao meio em que vive tendo noção de diversidade, tornando-se um agente social integra-
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do através da educação ambiental, passando a desenvolver suas potencialidades sem agredir o 

meio ambiente e não somente sobrevivendo, mas fazendo prevalecer a melhoria da qualidade 

de vida para todos, daí a importância crucial da integração de disciplinas sobre sustentabilida-

de e práticas sustentáveis no ensino em geral, mas principalmente na educação básica e ensino 

médio, onde os sujeitos estão no processo de construção do senso crítico, ou seja, da visão de 

mundo. 

Por tudo isso, a questão ambiental está sendo abordada constantemente em nosso dia a 

dia, na mídia, nas redes sociais, nas escolas, nas empresas, nas conversas entre amigos, nas 

universidades etc. O nosso planeta é composto de uma biodiversidade deslumbrante e merece 

todo o nosso respeito, portanto é de suma importância mudanças imediatas no comportamento 

das pessoas, é preciso e urgente formar cidadãos responsáveis, conscientes e preocupados 

com a questão ambiental. De acordo com Ross e Becker (2012, p. 864):  
O princípio da sustentabilidade, portanto surge com a globalização, em que a 
sustentabilidade ambiental é a capacidade do sistema manter o seu estado 
constante no tempo, a tal ponto de incorporar a problemática da relação ho-
mem x natureza. A Educação Ambiental é a base cientifica para a sustentabi-
lidade, sendo que a sustentabilidade é um processo que deverá atingir a soci-
edade como um todo, sem excluir nenhum elemento físico, mental ou espiri-
tual desse processo de transformação, pois é necessária essa integração para 
que, finalmente, ocorra o desenvolvimento a partir da sustentabilidade. 

 

Portanto, fica evidenciado que a sustentabilidade é um processo demandado por toda a 

população mundial, independente de idade, sexo, condição financeira, profissão. Enfim, ela é 

voltada para toda a humanidade, pois só com a integração de todos e o multilateralismo entre 

as nações, o desenvolvimento sustentável terá progresso e o homem poderá viver em harmo-

nia com a natureza. 

3 METODOLOGIA  

Para a realização deste material de referência, foi adotada uma metodologia acompa-

nhada de pesquisas bibliográficas em livros, artigos científicos de periódicos relacionados ao 

tema, bem como pesquisas em sites de entidades oficiais. Dentre os referenciais teóricos utili-

zados para abordagem deste trabalho destacam-se as obras de Alba, Barreto e Alba (2012), 



 
III Sustentare – Seminários de Sustentabilidade da PUC-Campinas  

VI WIPIS – Workshop Internacional de Pesquisa em Indicadores de Sustentabilidade 
16 a 18 de novembro de 2021 

 

 
 

Berchin e Carvalho (2015), Ross e Becker (2012), Fundação Abrinq (2019), entre outros.  Por 

que, destacam assuntos que no decorrer do trabalho, estão relacionados com a temática em 

questão e abordam a importância da Educação Ambiental associada à Sustentabilidade e as 

Práticas de Ensino baseadas no uso correto dos recursos naturais do nosso planeta. Para a co-

leta e análise de dados, usou-se de pesquisas bibliográficas e em vídeos que retratam projetos 

sustentáveis já realizados. Posteriormente, elaborou-se um quadro com sugestões de práticas 

passíveis de serem reproduzidas. 

4 RESULTADOS  

Sustentabilidade diz respeito ao suprimento das necessidades da sociedade atual de 

forma a não comprometer as necessidades das futuras gerações. Ou seja, significa a sociedade 

do presente fazer uso dos recursos disponíveis de modo que não inviabilize a oferta destes às 

futuras gerações. O tema Sustentabilidade foi apontado pela primeira vez no ano de 1987, 

pela ex-primeira ministra da Noruega Gro Harlem Brundland, e, objetivamente, “significa  

junção e equilíbrio entre três pilares: Economia, Sociedade e Meio Ambiente, sendo que essa 

junção pode ser aplicada nas mais diversas atividades realizadas pela humanidade” (ROCHA, 

2021, s.p.).  

Ferreira et al. (2019, p. 208) dão exemplos de pequenas atitudes que podem ser toma-

das no dia a dia, mas afirmam que medidas de maior proporção são necessárias, quando ensi-

nam que: 

 “Inúmeras são as ações que o homem pode efetivar para reverter a 
degradação ambiental, começando na própria casa, ao separar o lixo para a 
coleta seletiva, não jogar lixo no chão etc. Porém, isso não é o bastante, ten-
do em vista que vivemos em uma cultura capitalista-industrial; assim, urge 
estimular um desenvolvimento sustentável, com alguns parâmetros a serem 
seguidos” 

Tais parâmetros dizem respeito ao “Desenvolvimento Social”, ao “Desenvolvimento 

Econômico” e a “Preservação e Conservação Ambiental”, observando ainda a “Justiça sócio-

ambiental”, o “desenvolvimento sustentável” , a “inclusão social” e a “ecoeficiência” 

(FERREIRA et al., 2019, p. 208). Dessa maneira, Sustentabilidade ultrapassa a ideia de 

cuidado com o meio ambiente apenas, pois também se refere à rentabilidade e ao respeito a 
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sociedade (ROCHA, 2021). E a educação é um fator e um elemento crucial para a construção 

desse conhecimento e para a execução de atividades que respeitem tais princípios. Segundo 

Ferreira et al. (2019, p. 207) 

(…) Estudos são realizados visando solucionar os problemas decorrentes 
dessas ações, porém a sociedade precisa aprender a viver de maneira susten-
tável, aproveitando melhor os recursos naturais e com índices menores de 
degradação ambiental. Para isso, é preciso ir além dos conceitos existentes 
de sustentabilidade, é necessário estimular ações e posturas voltadas a re-
pensar e refletir acerca das atitudes praticadas, bem como propor novas con-
dutas que favoreçam o meio ambiente. Ao sensibilizar cada educando na es-
cola por meio de uma Educação Ambiental consciente e, consequentemente, 
seu círculo familiar, estenderá o alcance dela a um maior número possível de 
pessoas. 

É de fundamental importância que os alunos recebam uma educação capaz de desen-

volver a sua criticidade, pois isso contribuirá para que esses sujeitos tenham uma formação 

possibilitadora de construção de conhecimento cotidiana. Essa concepção é corroborada por 

Ferreira et al. (2019, p. 206), quando estes expressam: “(…) Por isso, desenvolver a criti-

cidade é fundamental para a formação dos educandos, oportunizando a construção do 

conhecimento cotidianamente”. Assim, o ensino dos temas envolvidos na temática da Sus-

tentabilidade permitirá a estes a percepção diária dos impactos ambientais que eles mesmos e 

as demais pessoas provocam a partir do seu consumo, assim como também possibilitará que 

eles percebam como podem contribuir com a mitigação dos problemas ambientais. 

O ensino baseado na educação com uma perspectiva sustentável constitui-se como 

uma importante atitude de cuidado com a natureza, por isso a aplicação de práticas sustentá-

veis devem fazer parte do conteúdo programático de todas as ciências, e não somente daque-

las mais ligadas à natureza, bem como precisam acontecer com frequência, e não esporadica-

mente, como costuma ocorrer, por exemplo, no dia da água, do meio ambiente, da árvore etc. 

Contudo, acredita-se que essas realizações requerem que o(a) professor(a) inicie com a expli-

cação teórica do que vai trabalhar, o que ajudará na fixação da compreensão do público alvo. 

Esse público não necessariamente inclui apenas alunos e funcionários da escolar, podendo 

incluir os pais dos alunos e moradores vizinhos à escola. 
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Assim, cabe ao (à) professor(a), por exemplo, explicar conceitos temáticos, teorias, 

sobre a aplicação das práticas sustentáveis na realidade dos alunos, os procedimentos 

necessários para por em prática o projeto que se pretenda realizar, quando for o caso, bem 

como os frutos do projeto após a sua realização. Diante disso, o (a) professor(a) pode traçar e 

apresentar um roteiro (Quadro 1) do que ele(a) pretende trabalhar com os alunos, podendo 

ainda abranger sugestões dos mesmos. 

Quadro 1: Roteiro de atividades sustentáveis teóricas e práticas 

ATIVIDADES TEÓRICAS 

Temas 
Observações/O(A) profes-

sor pode… 

Agricultura familiar, Alimentação Saudável e Impactos posi-

tivos 

Explicar sobre o que é agri-

cultura familiar e os 

benefícios do seu cultivo. 

Agronegócio: impactos ambientais negativos e na saúde 

Explicar sobre as consequên-

cias acarretadas pelo 

agronegócio. 

Economia e desperdício dos recursos naturais 

Explanar sobre a possível 

finitude dos recursos e 

maneiras de economizá-los. 

Consequências da produção em larga escala 

Explicar sobre acúmulo de 

resíduos sólidos, Obse-

lescência programada, Tran-

stornos do Controle do Im-

pulso etc. 

Impactos ambientais e Poluição Explicar questões afins. 

Questões ambientais nas cidades 

Solicitar que os alunos listem 

problemas ambientais ur-

banos perceptíveis. 
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Empreendimentos e impactos sociais, econômicos e ambien-

tais 

Explicar os impactos posi-

tivos e negativos dos grandes 

empreendimentos e fazer 

uma comparação entre os 

impactos. 

Empresas Verdes, Selos Verdes ou Eco-Selos, Responsabi-

lidade ambiental 

Solicitar que os alunos 

pesquisem sobre os temas e 

debatam sua relevância e 

existência na cidade e/ou no 

país. 

Troca de perguntas 

Solicitar que cada aluno 

elabore uma pergunta temáti-

ca e troquem com o(a) co-

lega(a) e, depois, responda a 

que recebeu. 

Pesquisas sobre a produção de papel ou outro material 

Solicitar que os alunos 

pesquisem como o papel ou 

outro material que eles cos-

tumam utilizar mais ou des-

perdiçar, é produzido. 

SUGESTÃO DOS ALUNOS --- 

ATIVIDADES PRÁTICAS OU DINÂMICAS DENTRO DA INSTITUIÇÃO DE 

ENSINO 

Temas Observações 

Cozinha experimental 

Propor a preparação de ali-

mentos (saladas, doces, tor-

tas, bolos etc), com frutas 

que os alunos possam ter em 

casa, ou na horta da escolar 
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(caso exista), explicando 

sobre segurança alimentar, e 

ainda, mostrando possíveis 

atividades de sustento e 

apontando possíveis 

profissões. 

Horta, Pomar ou Jardim na escola 

Propor a construção de uma 

horta, pomar ou jardim, ensi-

nando sobre técnicas de cul-

tivo e benefícios para a ali-

mentação e ornamentação do 

ambiente escolar. 

Reciclagem de materiais 

Reciclar papel com os alunos 

e montar cadernos ou blocos 

de anotações, Utilizar caixas 

de papelão como lixeiras ou 

porta objetos na sala de aula/ 

escolar. 

Palestras 

Convidar profissionais para 

palestrar sobre temáticas 

afins. 

Comparação de fotografias 

Pedir aos alunos que levem 

fotografias de ambientes 

degradados e conservados e 

façam comparações. 

Cinema 

Exibir filmes temáticos, po-

dendo realizar um debate 

posterior. 

Elaboração de poemas, redações, poesias, murais, cartazes Solicitar que os alunos elabo-



 
III Sustentare – Seminários de Sustentabilidade da PUC-Campinas  

VI WIPIS – Workshop Internacional de Pesquisa em Indicadores de Sustentabilidade 
16 a 18 de novembro de 2021 

 

 
 

rem textos sobre o tema, Sus-

tentabilidade. 

Teatros temáticos 

Organizar peças de teatro 

temáticas para exibir aos 

alunos e convidados. 

Aula no patio da escola 

Ministrar aula(a) no patio da 

escola, incentivando a ob-

servação da paisagem, e so-

licitando a identificação do 

que é natural e artificial. 

SUGESTÃO DOS ALUNOS --- 

ATIVIDADES PRÁTICAS FORA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

Visitas a ambientes cuja as paisagens estejam degradadas e 

conservadas 

Propor visitas a locais 

acessíveis aos alunos, e so-

licitar que os alunos reflitam 

sobre as questões ambientais 

observadas. Parques, Zoo-

lógicos, Reservas florestais 

são bons exemplos. 

Visitas a instituições relacionadas ao meio ambiente 

Propor que os alunos entre-

vistem os funcionários sobre 

o trabalho desenvolvido na 

instituição e os resultados 

obtidos. 

Visita à Prefeitura da cidade 

Propor que os alunos 

pesquisem qual a perspectiva 

sustentável das obras realiza-

das. 

Observação de alguma obra vizinha à escolar ou à residencia Solicitar que os alunos ob-
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do aluno servem e listem os impactos 

ambientais, sociais e 

econômicos positivos e nega-

tivos da obra. 

Visita à universidades, estações de reciclagem 

Ao visitar a universidade 

com os alunos, levá-los aos 

cursos relacionados ao meio 

ambiente, a fim de question-

arem professores e alunos 

sobre os cursos; Levar os 

alunos para conhecer os pro-

cessos de reciclagem e ex-

plicar sobre a valorização dos 

profissionais de limpeza. 

Plantio de árvore(s) 

Propor, no início do semes-

tre, que os alunos plantem 

uma árvore e mensalmente  

levem fotos da árvore, organ-

izando um mural de fotos no 

ultimo semester. 

SUGESTÃO DOS ALUNOS --- 
Fonte: as autoras (2021). 

Fundação Abrinq (2019) apresenta algumas sugestões interessantes de atividades teó-

ricas e práticas, quais sejam, discussões sobre a agricultura, destacando eixos como a história 

agrícola, tendências de plantio e técnicas, e orgulho de ser agricultor, fazer visitas monitora-

das a propriedades e instituições que trabalham com agricultura, por exemplo, discussões so-

bre desenvolvimento sustentável, enfocando temas como respeito à natureza, necessidades de 

alimentação, agricultura sustentável no que tange à proteção e à preservação. 
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Posteriormente, podem ser realizadas dinâmicas como debates contra e a favor de uma 

sociedade sustentável, permitindo a reflexão, seguida de um relatório de conclusão 

(FUNDAÇÃO ABRINQ, 2019). Também, o(a) professor(a) pode discutir sobre questões rela-

tivas a água, abordando sua distribuição, uso na terra, poluição, falta de saneamento, desper-

dício, visitas à estações de tratamento de água e esgoto, acompanhado da realização de um 

mutirão de limpeza de algum ambiente poluído, a comunidade pode ser solicitada para contri-

buir com o mutirão (FUNDAÇÃO ABRINQ, 2019). Por fim, ou para complementar, pesqui-

sas sobre os temas debatidos podem ser realizadas em diversas fontes, como livros, sítios ele-

trônicos e visitas in locus (FUNDAÇÃO ABRINQ, 2019). 

Estes são alguns exemplos de atividades possíveis de serem realizadas com os alunos e 

a comunidade vizinha. Discutir sobre a sustentabilidade permite abordar diversos temas rela-

cionados a economia, ao meio ambiente e o âmbito social. Daí sua relevância na educação 

básica e ensino médio, mas não só, pois seus eixos temáticos são interdisciplinares e englo-

bam temáticas que podem ser ensinados em qualquer âmbito. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Evidencia-se por meio deste trabalho a importância demandada pela a Sustentabilidade 

para que a atual sociedade global faça uso da natureza de modo consciente, preocupando-se 

para que não faltem recursos naturais no nosso planeta afetando de modo significativo as ge-

rações futuras e, que a Educação Ambiental é a base científica no mundo globalizado, no qual 

o homem se apropria do modo produtivo em larga escala, fazendo uso exacerbado dos recur-

sos ambientais no atual contexto econômico capitalista. 

Trabalhar Sustentabilidade é necessário como qualquer outro conteúdo programático 

das demais disciplinas, tendo em vista que envolve modos saudáveis de comportamento nos 

âmbitos econômico, ambiental e social (FERREIRA et al., 2019), em prol do desenvolvimen-

to aliado a garantia do equilíbrio ambiental. Com o ensino de práticas sustentáveis, o alunado 

tende a desenvolver normas de comportamento beneficiadores do equilíbrio do meio, isto é, 

adotar estilo de vida saudável, desenrolando uma nova relação com a natureza (ALBA, 

BARRETO & ALBA, 2012). 
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Diante do exposto, concluiu-se que o objetivo do trabalho foi alcançado, no entanto, 

esse trabalho não esgota essa temática, servindo de apoio a pesquisas mais aprofundadas, me-

recendo continuição. 

Portanto, é de suma importância o ensino baseado na educação, com uma perspectiva 

sustentável para que ocorra uma integração interdisciplinar, visando mudanças de atitudes da 

humanidade constitui-se desde a primeira infância até a fase adulta, passando de geração a 

geração, permeando cuidados com a natureza, através da aplicação de práticas sustentáveis 

em diferentes realidades educacionais. 
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